
IMPOSTO

Tacin começa a ser cobrada; prazo vai até dia 31

TAXA DE SEGURANÇA

50% do valor arrecadado volta para o município

Já está disponível para 
os 74 mil contribuintes 
de Mato Grosso, a co-
brança da Taxa de Segu-
rança Contra Incêndio 
(Tacin) 2014. Dessa vez, 
o prazo é até 31 de mar-
ço, para valores cobrados 
sem juros ou reajustes, 
conforme a legislação.

O contribuinte deverá 
efetuar o pagamento da 
taxa através do sistema 
eletrônico da Secretaria 
de Estado de Fazenda 
(Sefaz-MT). Serão co-
brados os contribuintes 
do comércio e indústria, 
prestadores de serviços 
situados nos 17 municí-
pios mato-grossenses que 
possuem unidades do 
Corpo de Bombeiros, in-
cluindo Tangará da Serra.

O Tacin é aplicado 
ao produtor rural pes-
soa jurídica, com fatu-
ramento superior a R$ 
2.400.000,00 em 2013. 

Para o comandante da 
3ª Cia do Corpo de Bom-
beiros, o major José Carlos 
Barbosa, o recolhimento 
dessa taxa é imprescin-
dível para a “compra de 
equipamentos, reequipa-
gem e manutenção dos 
Bombeiros”. Ele informa 
que 50% do valor arre-
cadado volta para o mu-
nicípio para ser investido 
nas ações de prevenção e 
combate à incêndio. 

O contribuinte que 
deixar de pagar a Tacin 
fica impedido de retirar 
Certidão Negativa de Dé-
bitos na Sefaz-MT, passa 
a ter restrições tributá-
rias no trânsito de mer-
cadorias, entre outras 
implicações.
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Saiba mais sobre a Tacin 2014

A Taxa de Segurança 
Contra Incêndio (Tacin) 
é calculada sobre o total 
da taxa relativa a edi-
ficações, instalações e 
locais de riscos que pos-
suam o Alvará de Pre-
venção Contra Incêndio 
e Pânico emitido pelo 
Corpo de Bombeiros, 
com data de validade 

vigente, é aplicada redu-
ção de 30%.

O cálculo da Tacin é 
influenciado pela área 
construída (utilizada 
pelo contribuinte), pelo 
fator de graduação de 
risco e pela carga de in-
cêndio específica do es-
tabelecimento. 

Em relação à área 
construída, a Sefaz dis-
ponibilizou, em 2012, 
ferramenta no cadastro 
de contribuintes para 

o contador do estabe-
lecimento indicar, por 
intermédio de senha, a 
área correta. O contri-
buinte que não prestou 
esta informação teve a 
área arbitrada de acordo 
com a atividade e para 
correção deverá inserir 
a área correta no Cadas-
tro, bem como ingressar 
com processo adminis-
trativo na Sefaz para so-
licitar revisão do valor 
arbitrado.
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Os Bombeiros utilizam a taxa para a compra e manutenção de novos equipamentos
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